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:Votar!
I

, O EA.''LilZADO que foi há onze
...� .

dias, constderamcs os

resultados .do recente acto elei

j toral· suf.i£ientemente conhecidos
de todos os nossos ¡'eitores, pa
ra q'ue nos sin.tamos obrig¡ados

) a; g'randes d:iv�ações sobre a

.matéria. .

.

I, .

.N.ão queremos, fla �ntanto¡y
deixar de manítestar a. nossa: �,

o·pinião. \
,E é ela a de. que o grande

vencedor ,foi Portugal!
O País votou e votou bem.
Votou bem, antes de mais, na

medida em que tudo dscorreu
na melhor ondem" sem atrope
los nem conflitos, de fo·rroa cal·
ma; correcta e quase semp-re
algo sorndente, dando assim 'a

noção perfeita de uma autêntica
· maturidade democrática e ,polí
tíca, E votou bem na percen
tagem de uma afluência às ur

-nas que' assegurou um Indice

de abstenções que terá sido,

honestamente, dos mais baixos
em qualquer situação e qualquer
parte.•

.Daí, cerno co(olá�io· natural,
uma mudança de xadrez político
que indubitavelmente se regista
com a importantíss'ima garantia
de qUe se veri,ficará, se mante
rá e até mesmo, aumentará sem-

< pre que O' País quiser, quer di
zer, sempœ. .que o. ¡fenómeno
daquela afluência se v.eri.fique,

·

se mantenha Et' até, mesmo au

mente.
,Desta fonna, o País votou

bem' 'porque soube mostrar °

ql;le era e-o Q14e.q·ueria..
Houve, como é óbvio, quem

ganhasse e quem ,perdesse;:
Mas,. aparte' 'pequenas excep
ções .que só se'rvem" como sem,

pre, ,para coofi�mar lit regira,
. quem ganhou, soubeJ:a�ê-Jo sem
triunfalismos, que seriam mani
festamente condenáveis e im
próprios, e,. quem perdeu, sou

be por sua vez aceitar a. de�rota
de cabeça -levantada, o quenãó
é ·para. 01 caso menos louvável
e ,importante.
Vamos-ter no Ipróximo domin

go novas eleições, agora para
as autarquias locais. É fastidio
so, é maçadoir, mas é assim,
tem ,que ser assim e nãa há que
discutir.

E se não são já ,propiriamente
· os destínos do País que estão
em ijogO, está :aindá em causa

muito de importante para todos
nós. Há que saber escolher,
mais uma vez que saber votar
com oritériG e Iponderação. Vo
tar nos mais dedicadGS ao, ter
,runho, nos mais comprovada
mente competentes, nos mais
correctos, nGs· mais sérios
e, em muitos casos, nos

mais isentos e nos mais hones
tos, po'rmenor este que sempre
teve e passa a ter acutilância
ainda mais Ipremente, face às
possibilidades materiais que
novas ¡eis de finanças ·vão dar
às autalCftJias de futuro· eleitas.

Só temos assim que desejar
que o :País, que todos nós, sai
bamos mais ,uma vez 'l/otar e
votar bem!

Um
de

S EM outras tradiç_ges históricas que nã� &ejam �Igu
mas festas ó'ferecicfas. ao G.enera¡, Maurin,. Gover
nador Militar ,do· Algarve durante a. ocupação

f�ancesa; que provocarammerecldos amargp·s. de !boca' ao
que era-então seu Ipl'Op.r:ietár¡o; com os.seus,pormeno¡res
deeorativos de um anacronismo que faz so�r¡'r�, ao sua
magestade e imponência 111m tuto.. supe�ficiat, .a !'sua -;elle:- .

gânc·ia algo· versalhesça Olli. quel'uíliana, os. .seus tag'os,
-O' seü-

. .plresé-Iij� as 'guas� cascatas,-os sel:lS·magníficos
panoramas, as suas ár,v;ores s·ecuIClltes,·:ê4i·�autêl!1tieaf anta. y

logia de excelente prosa'de alguns escr.ito·res 'qUe:s:e !\le'
referem, o chamado ,PALACIO OE ES,TOI interessa com

louvável frequência o jomalismo qwe seJrnostra,..,... e muito.
bem - 'preocupado com. o. Iamsntável. abandono a q.ue
parece terem-no votado.,

Tendo servido "par.aJcenátio de: ,tilmes, de que!!o "p,ri
melro terá tido, aí ,pOlr 1917, ,como .. produtora 8:: �rrma
farens,e 'Sancho, ·Limitada, 'e·, como figuras princi'pais a

actriz francesa Van Aubel e o nosso Carlo's Pomírio. -

Deus. dê saúde e alguns compersas que ainda por aí
vegetam -; constituiu, não há muito, um dos .fascículos
da- d'esapa:rEfcida ,pooUcaçã!o portuense NOB·RES· ,CASAS
OE 'PORTUGAL; conseguíu-se-íhe, também não há, muito,
a classlñcação 'como limóvel de, interesse pública, mas

concordemos qUe nada,disso· bastacou,é. susceptíveI,de!
salvá-.lo- da ruína: a que parece' estar condenado.

Vimos 'po·r isso. com!' satisfação uma:,. crónica.,'recen
temente publicada no «Diário de Notícias)) e uma loeal no,
úitimo número do flOSSO: estimado colega,) «Folh¡¡.i do
Dominqo».

.

O PALACIO DE _ ESrOI constitui indubitav.eJmenta
uma 'riqueza ·regional eJimpõe-se-, delfacto, um movimento
que ,lhe acuda, que provoque- a sua integíraçã'o no ..erá�io,
público, que lleve ao, seu<apr(i)veitame'J:tto.pa�,qualque·r
fim que, mantendo-lhe as caractelr.rsticas de' casa' nebre.
que ,lhe são intr·ínsecas, consiga .. a. sua salvação.· .'

Tudo isto, corno é, ólwio, mantendo-o"como ·patrimó
nia nacional. Porque já ouvimos que...

am i -

o Ho,spital Distrllal de�' Fare

Um hnportantíssimo
melhoramerrto

q1Íe�-"concFe'fiz�a iiM 'sonho
de há quinze ano·s,

fi· convite da respectiva Comis
são Instaladora, 'rea:lizou-se,
no passado dia 4, uma visita

dos 'orgã:os da Comunicação Social
ao novo Hospital .oistr'jtat de Faro,
importantíssimo melhoramento com

.que a ,capital alga,rvia se pode con·
siderar dotada, pois que, se nele
existe ai'Ilda muito que fazer, tarn
bém tudo ,indica que v,enha a estar
em boa actividade, at� ao ¡fim do
CQ�rente ano.
'Estão nisso empenhadas dezenas

de boas ,vontades e não se toma
di,ficil augurar excelente êxito p·ara
o seu louvável estorço,
.oe 'resto, muito de notável foi a

todos dado ap-reciar.
Fruto de 'Um ,p�ojecto :idealizado

há cerea de 15 8I'tOS, há deficiências
de Iconcepção· que se ,vão ,p�ocuran
do co�rigi-r e 01 noviO Hospital, em

qUe os vários sewiços estão distri
buídos po'r 8 pisos, com uma área

InternacionalCongresso
Patol"og,ia Respiratório
esteve reunid-o no Algarve

r OM a ¡finah.·dade de promover

U e estimular o estudo e a di-
vulgaçã'O dos pro�emas 'rela

:ciona�os com o apa·relhD ,respirató
rio, sob qualquer aspe.cto ou moda
'lidade, deCaT-reu . '00_ Algawe, mais
propriamente no .Hotel Monteclto.ro,
em Albufei,ra, um CONGRESSO iN
I'J1ERNA€IONAL OE PATiOLOGIA
RESPIRATó·RIA.
Organizado peja Sociedade Portu-

Concerto
.�Coral..

.

elo 1'Ta"tal.

O tradicional CONCERTO
.oE MÜS¡'C·A CORAL NA

TAUOIA, que ° Coro'do Coo
servatório ,Regi·anal do Algarve
anualmente oferece à cidade,
realiza-se no Sábado, dia 22 do
corrente, pelas 21,JO horas, na
Sé ICatedral de Faro.

guesa de 'Pato'logia Respi·rató,ria e

pelo (3'rupo Português da ACCP
(,Ame�ican College Gf Chest PHYSI
CIAN,S), com a co'laboração da
Glaxo ,Farmac'êutica, da Comissão
,Reg·i·ona¡ ,de Turismo do ·Algarve e

outras entidades, o C'OAg.resso teve
a partici·pação de cerca de três cen

tenas de médioos ,especialistas na

ci'onais e estrang�iros, actuando :00-
mo Icoo:r.denadores�relatores dos
quatro temas dominantes do prog·ra
ma científico do !encontro, os �rofs.
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Transcrição
A interessante revista MENSAGEM

DE SANTA TERESA DO ME
NINO JESUS. que se publica em Lisboa
e de que é DiJ'ectOl' e Proprietário o nosso

estimado comprovinciano e velho amigo.
Rev_' sr. Padre António Lopesjdo Cruz.
transcreveu no seu último número, respei'"
tante a Julhl>-Agosto-Setembro findos. o

artigo UMA GRANDE CARMEUfA
QUE DESAPARECE que. da autoria do
nosso estimo.do colaborador. sr. Prof. Pi
nheiro. e Rosa. o CORREIO DO SUL
há· 1empos publicou.

de cORstr.uçãa) ,ql;je envolve 23.840
me:tros ql,fadrados e um esp.a� co

berto que abrangê 5.870, re.presenta
um investimento que atinge os

¡:i00.000 contos,
:Com :uma capacidade de' 450 ca

mas, nã·o 'p'ossui áinda !recursos, té
cnicos ¡para. uma, Iresposta total, da
do �ue �os. 99 médicos ,p'revistos no
seu q-uadro, apenas 35 existem.,em
serviço, sendo Uc:ito 'recear que
mesmo 'a1gJjns destes jil não consi
gam prestá-lo durante muito mais
temp.o. O ,quadro do pessoal não
médico apresenta idêntica posição.
No sector da enfermag'&m existem
129 'lugares ·preenohidos nwn qua
dro de 412, e quanto ao ,pessoal pa-
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GDa CUida que passa

ESCULTORA

Stela
de: Alhuque-rq,ue
FOI ,com dol'o-rosa su�reza que

.
·recebem.os a notícia de que

¡falec,era em 'Lisboa, terra ,da sua

naturalidade e residência, no lpassa
do ,passadO' dia 30 de N'ovembro, a

distinta escultora Stela de Albu
querque.
Artista de g,rande sensibilidade e

de brilhantes qualidades, autora de
valiosos trabalhos, espalhados pelo
País intei'ro e sempr·e 'recebidos com

agirado Ipelo ,públtco e Ipela crítica,
ainda que nascida na capital, temo-Ia
ligada ao Algawe por produções de
real :valia, em que a�ulta o excelen
te busto do girande IBispo O. Fran
cisco ·Gomes do Avelar, hã anos

inaugurado na sua te�ra natal, a sim
pática :Calhandriz, do concelho de
:Vila Franca de Xira - ainda existi
rão alguns dos amigoS que então lá
deixamos? -, 8' outras exeéutadas
para VUa ,Rea) de 'SantG 'António,
como sejam o Monumento ao Bom
beiro existente na mesrna vila, o

'busto do saudoso Comandante F,i

gueiredo, etC ..

A saudosa extinta, que contava
65 anas, era i,nmã das sr." D. Ar
ceolinda e O. Gisela e do sr. Fer
nando de Albuque�ue Nunes, pes
soas a quem apresentamos a ex

pressão do nosso pesar.

£xposiçã'o
.'
Mariana

P ROMOWDA pelos Secretaria-
dosDlecesanos da ·Arte Sacra

e da Pastoral da Juventude, inaugu
rou-se no passado dia 7, no Semi
nário de São José desta cidade, e

está abe·rta até ao próximo sábado,
15, uma 'E�posição de Arte Sacra
Marian,a subordinada ao terna de
«MARI'A NA RELIGIOSIDAOE PO
PULAR.

·Pode se,r visitada todos os dias,
das 18 às 20 e das 21,30 às 23 horas
e, a partir do passado' dia 12, 'passa
ram a ,realizar-se nela S'E!ssões de ci
nema e de poesia sobre a temática
ma�iana.

Bom.enagem
�ao' Dr. AI·be,to IriaI, .. ._

.

�A ACADEMIA PORTUGli.!I:�
SA,DA.HIS,TÓRJ,A leva a

;. efeitG, no· ,próximo dia 21' de'
I Dezembro, pelas 15,15 horas,

,uma sessão. púlMica· em que) a,

propôsito da. �assmem 'do �eu
70.· anIversário, será. homena-

.

I

geada 01 nosso Uustre �ro-
vínclanc, estimado colaborador

¡, e muito prezado amig:o ,Qf.t. AL
ESERTChIR],A, Académico,de 'Nú
:'mero· 8- antigo, Seeretãrio,Geral
, da mesma' prestigiosa Institui

ação,
Associando-se: dl!sde já, 'en�

rtusiasticamente, à) .:justíssima
l' homenagem, o- OORR·EIO DO
,-!SUl,¡ e o seu.Director agradecem
.o . convite que 3.1 ACADEMIA

. �OR1UGUESA DA'- HISTóR'tA
I,teve ac. cativante gentileza de
1- enviar-lhes.

Em ,per.í8d,{)¡:de baixa est,ação\ ..

60lfistas de todo, gr mundo
'''",<' 1

preñssieaalizaæ.se BO Algarve
'1 NDl-SPENSAVEIS para- a obtenção

do cartão profissional da E. T.
D. P, (D,ivisão de Torneios Eu

ropeus de Jogadores de Golfe), que
dá di'reito à participação nas com

petições eueopeias de 1980, realiza
ram-se nos campos de golfe .oom
P,edro, em Vilamoura, e da Quinta do
Lago, em Almancll, as provas da
Escola de Qualificação da mesma

Divisão.
Participaram 300 jogadores 'para

o efeito vindos expressamente de
vários 'pontos da Europa e da Amé
rica, 'mas apenas 90 consegui,ram a

necessária Qualif'l98ção. Todos_ no

entanto fo'ram unânimes ein realÇãf
as excelências e as dificuldades
téonicas que aqueles campos algar
vios 'ofe�ecem, que é o que princi
palmente nos inte·ressa.
As provas ti-ve,ram o apoio da

Associação dos ·P�ofissionais de
Golfe de Portugal, cuja acção é de
toda a justiça realçar e sabemos que
a Associaçã,o dos �rotissiooais' de
Golfe da Inglate'�ra ficou de tal for-

Uma instituição,

Os

ma· agradada .q",e manifeStou desde
logo, o seu interesse em vir a' utilI
zar OS' 'relvados algarVios ·pam as

suas: ,futuras' esoolas,
S•• I"AGINA, ----"

Ilumin·ações
de' ''flatal

,

R EAIT1ANDO uma in1ieressan
.

te tradiçã.o interrompida
durante alguns anos, a Câmam
Municipal de Faro promove de
novo este afias iluminações fes
Uvas durante él quadra do Natal,
nas 'Ruas de D. Firancisco Go
mes e de Santo'António' e prin-

.

cipais artérias ·confluentes.

q.ue reluvenesce

I Jogos
do Sul

Florais
de Portugal

T'IVi8RIAJM o caract'e'r "n,ão apooas
de uma apr'eciá-v,el 'rea'lização
cu+tura-l e artística, mas tam

bém de um belo ac·ontecimento
mundano, '05 I JOGOS FLO,RMS DO
S,UIL DE PIORITIUIGAJL c·om que o no's_

s'o CI'ube IFalr·ense assin·a'l·ou na Inoite
de 30 de Nov,embr,o .0 "'6.0 an!i-v·ersá
rio da sua fundaçã'o.
.De facto, a vasta 'sa'la ,que o() 'Clube

fez construir em dependências se

cun'dárias ,do v·e·lho 'Pallácio .dos Pan-

tojas e a cUlja inauguração ainda ,fe
·1·izmHl'te existe ,quem ti'vesse tido a

honra de assistir, ,oferecia ·um exce

,lente asp.ecto e; v'¡'stgsamente en

gallanada, permitia a 8Jvocação rela
tivamente fácil de muitas dezenas de
festas que a secular 'in�t¡tuição
assinala nos seus fastos: AJlgumas
dezenas de ·elegantíssimas senho
-ras, pre·sença ass·ina'láv&l1 de figuras
destacadas Ida .vida social, locali e

regi·on'a,1 e la'rga repres·entaçã'o da

Sob o signo da «Pega Azul»

, Â no·tóV"e1- I Mostl··O
filrité�ca lo Rocal- (I-u�e

rOMO ti·vernes ocasião ·de anun

U cia'r n'o nosso últ¡mo',"-úme-r-o,
,rea'liz·ou-s·e ,em ,Si,lves, 'nos

passados dias -, e ,z do ,co�roo·te,
uma exposição ,fillatél'ica integra'da no
XXN IDia Ido iS�lo, que recebeu o no

me de II MlOS�RA ifhUAJTatJlIOA 0,0
fI.AlOAt ,cUUIBE.
'Levada a ·efeito 'com aqueles cui

dados de org'anização que o ·refe'rido
clube ,põe 'em todas' as. suas rea'Hza,
çõ.es, tratou-se ·de uma ·interessante
manifest·ação da Secção de COilec
ci·onisrno ·do Olube .,un'ião p,OiItimo
nense, 'él 'que o ,olrg'anismo sHvense
de·u des,de logo o seu melhor a.poio
e a 'que sua ISecção ,de IFÍ'lateHa em

pr-estou o me'lhor do s·eu entusias
mo.

,A IMost'ra Inevesti·u-se por isso de
maior iote·resse, pois contou com a

pa'rti·cipação do museu do·s C, T. IT.

e da I Associação Portuguesal ·de
Maximaf.iHa, a'lém, oomo é óbvio, de
vários co!lecdona.dores particulares,
Iqu'e a 'e,la ·Ievalram muito ·do que
m�lho'r tinham em !fHatelia olássioa,
em ·'fi!late>l·ia temática, em inteims
postais, em ma·rcof·i'lia, ·em maxima
filia, etc. :Ci�em-se dessa ,forma 'os

nomes .d·e 'J'osé M,aria IEstêvão, de
António IGonça'l,ves Borraflho, ·de
Carlos ¡G. IGonçalv-es, de IAugusto
'Allexandre IB8I�jona de iFr·eitas e do
Dr. 'António ;Fierrei-ra !Manques, este
oom colecção de maximafjlJia' vinda
do IBrasil' e de·dicada a ave·s ,olassi
�icadas por t·ipos de ni.di,ficação, 'o

qu·e .dá desde logo a medida da 'sua

curiosidade e da sua bel'eza.
Iinidati-vas 'que deram là MOS11RA

a projecção que ella de outra forma
não teria, f.oram a da oriação de um
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juventude, sa:itavam desde loge à
vista. E,. reeordando aqueles ,fastos
na medida em que deles falallam ,os

al'lQu'iv'os da instituição, fez uso da
pa'la·wa, pronunciando 00 .discurso
de abertura, o distinto advogado, sr•.
Dr. Ij'oã·o. Olímpia de ,pass'os Valente
que, 'na sua quall.i·dade de IPresidente
,da .Assembleia :Gera'. do .Olube, sau

dou as au!orri'dades e 'os con'vlda.dos
e tev·e referências de especia'!' ca,ri
nho pa,ra o Hustre ¡Poeta IRamir-o
'Guedes de ICampos, que da,va aos

;,)Iog'os a hon-r'a de ;presidir ao respee
tiv,o Uuri; pa,ra o sr. ,Raul de'- Bivar
Weinhoiltz, 'o veterano dos sócios
presentes .e. p,a,m -o presidente da
Direcção, Sir. D'r, 'Armando Rocheta

I.' PAGINA ---...

In-dividoalidades
,

da Africa do Sul
estiveram DO Algarve
1\1 :0 âmbito de uma visita que
� 1 efe.ctuamm ao nosso ¡País. 35
inldividuallidadeSi da República da
IAfrica do ISui, ant,re os qua'i,g, 9
membros do pa,rlament·o e membros
do <�Di'rectó,rio Po'rtug·uês» des·lo·ca
ram-se -há dias ao Allga-rve.
.o g'fUp'o, que em ILisboa ,folra -re

cebido pelo sr. IP,residente ,da -Repú
blica e 'outras ent>ida'des ofi·ciais, te
ve dessa f,orma en-seljo de contactar
com as potencialidades tu·rística,s a

o ,va·stíss'Ímo desen,vdlvimento que °
sector tem ti'do na n'ossa Pro,víncia.
Dada a sua 'if1i�luência Ijunto da

população do grande pa'Ís que é a
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COU,REIU 1)U SUL

Pinto Queresma, professora aposen
tada de IEnsino P,rimár.io.
Nascida em Fa'l1Q e ge:ra'imente es

timada ¡pe'las, suas excelentes quali
dades, a seudosa extinta era i,nmã
das er." ID. 'ANce Nolasco Pinto Qua_
resma e 'D. !Pie:dade das :Dores Pinto
Quaresma Neto, residentes nesta ci
dade, e dos ers. fLU'ís Aureliaoo !Pin
to Quaresma, funcionárío supenor
aposentado do Banco Naci'ona'l Uil
trarnarino, nosso "le'lho amig<> e es

timado assioenta ,em !Lamego, e

firanc,isco Pinto Quaresma, residen
t-e em Faro, e tia das sr." ID. IMa'ria
Leopoldine 'Pinto Qualresma, IO. Na-'
tercia Coelho Q'ua'resma e IO, Ma'�ia
de Fátima Coelho Quaresma, tam
bém residentes em /Fam! e do sr,
o.r. -José IFeliciano Quaresma Neto,
casado .com a sir.· Dr.' IO. Ma<rla o.de
te !Ca,rriço Neto e residentes em
l.!isboa.
'A t<>da ,a famHia enluta'da, e em

especia'l ao nos's,o muito pre2a'do
amigo sr. Luís Aure+ian,o, IPint<> Qua
'resma enviamos sentidas condolên
c,ias,

Os I Jogos Florais Individualidades

do Sul de Portugal da Africa do Sul
<Continuação da 1.G página)

'Cassiano, por cujas melhoras for
mulou votos Evocou também a me

mória do Poeta 'Alberto Marques da
Silva, autor da quadra que nos Jo
gos serviu para mote da poesia
obrigada ao mesmo, e que saudou
na pessoa de sua ñlha, a sr," ID. Ilda
Marques da Silva Carvalho Frazã'o,
que, vinda expressamente de tis
boa, se encontrava presente, 'segui,n
"Se o anunciado concerto .por uma

Orquestra de Música de Câmara,
'Esta, sob a hábil regência do sr. Pa
dr,e José 'Pedro Martins e constituída
pela sr.' ¡O. 'Si,lvina Madeira, pela
menina Aida Rita e pelos srs. Ma
nuel 'Cardoso, 'Eduardo ,pires, Antó
nio ¡Júli,o da 'Silva, 'Simão do Rosá
:rio, António 'Justo e Arnaldo Relvas,
inter.pretou vá-rios números de mú
sica clássica,' obsequiosamente or

questrados pelo conhecido maestro
�Igarvio' Jpão Nobre.

IE assim te:rminou 'em beleza a pri
'':lei,ra pane da ,festa.

.os Jogos Florais propriamente di
Itos foram abertos ,c'om ,breves pa:la
vras pelo sr. Or. 'Almeida 'Ca,rrapato,
Gov'emador 'ŒvH do Distrito, que a

eles presidiu .

.Da -respectiva :Comis
sã,o, de Honra encontravam-se ,pre
sentes todos os componentes, com

excepção do nosso >Director, ausen
t� por ,doença, e sentando-se em 'lu
gar de, honra o venerando, Prelado
da Diocese. 00 �uri, além de IEng.o
Rami'ro Guedes de ¡Campos, '«Pirínci
pe de Poetas» ,em várias competi
çõ'e's semelhantes e nosso muito
?�ezado amigo, a quem já fizemos
¡referência, 'o's srs., IDrs, ¡Joaquim Ma
galhães e 'Mvaro ICorte, tendo falta
do também, por motivo de doença,
a poetisa Natércia Fn¡ire e 'o ,P<>eta
Vítor ¡Castella. ICoube a G'u-edes de
Campos 'o encargo d� dizer algumas
pa'lavras sobre <> ,be'lo momento que
se vivia, 'o que tez recordando a

mensagem espiritual ,de nume'rosos

poetas alga'rvios do passado e do
p:resente e assinalando a prestimosa
acção desenvolvida naque'le certa
me pelo Majo'r Vítor Castela que.
auxiliado pe'los srs. Adolfo Neto, se
cretário ,da ;Direcção do 'Clube, e D,r.
-A'lva'ro Côrte, foi lO grande impulsio
na,dor da notávei ¡realização. Foram
depois tornado,s conhecidos os no

mes dos ,P'oetas premiados, cuJa 'Ín
:dicação damos no ,final, permitindo
-nos salientar aqui o do Dr. teonel
Neve's, nosso ilustre conterrâneo e

estimado colabo'rador e prezado ami
go, que ,foi galardoado com o 'Gran
de .premio e a qu,em coube o difícil
encargo de esco,lh�r a Rainha dos

'J'og'os. ¡Fioi esta a ga'lante menina
Stela Ma'rise Beque, estudante 'liceall,
que ¡Leone'l N,av,es conduziu ao tro
no e coroou por entre entusiastlcos
aplausos. ,As IDamas de Honor, tam
bém muito festejadas, foram ascolhi,
das por Barniro 'Guedes de Campos,
na ausência 'do poeta premiado na

modaíidade do soneto, 'o também
nosso estimedo ooleborador e pre
zado amigo, dosé IMo:rais Lopes, ao

presente residindo em üvar, e pello
poeta Dimas Lopes de �Imeida, pre
miado na poesía lírica. Gomo decla
ma'dores oficiais dos J'og'os, a sr.'
D. Maria ILuísa Ma,I'he'¡'ro Dias Gue
des de iCampos e o nosso estimado
conterrâneo, 'sr. J'oã,o Pinto Oias ,Pi
res, disse'ram primorosamente as

composiçõe.s dos 'Poetas que nã,o
s'e encontra'vam present'es e 'o'uv,ilfam
mer,ec'idos apIausos. Segui'u-se um

animado bai:le! abri'lhantado, pel'o
conjunto musIca'1 �(�I-lAnda,luz» e

que terminou alta madrugada.
iEnt-retanto, ,findos 'a's J'ogO's, ,fo'i

servi.do um (�Porto ,de Honra», o;fe
,re,cldo pel,o Glube a,os poetas ven

cedo-res, às Comissões e aos convi
dados.
IGomo pormenores ,importa regis

tall' que a 'Iocuçã'o da .Radiodi:f,usão
Portug'ue'sa, esteve a .ca'rg'o do sr.
Carlos Ca'rdoso, do 'Emisso,r Heg'iona'l

(ORREIO DO SUL
Reda�çao e Administra,.ao
Traveas& da C"nceição, 14

Teleloae 25300 F A R O
INúmero aiVulso 7$50

Proprietário
ALVARO DE LEMOS

(Herdeiros)

Composição e

TIPOGRAFIA
Telelone 22319

bpl'6Ssão
.UNIÃO.,
FARO

do SuI; 'que as prodcçôes concor

rentes aos JogaIS foram em número
de 2.006 -e que o .cO:RH,BIIO 1010 SUiL
procurará pubficar no próximo nú
mero o conjunto das ,premiadas.

'Fio'ram estas:
'GH,ANO!E 'PiR'ÉlMlü: ,Dlr. ILe,onel,Cer_

'los Duarte Neves, de ,Fa'po, residente
em ,Lisboa

ISONBTJÓ.: 1.° Prémio, José Morais
d.opes, de .Ovar; 2.° Prémio, Ma,ria
Natália ,Mi,randa, de Sacavern: 3.°
'Prémlo, J,osé da 'Sill'va Nunes, de
Lisboa: 4.° Prémio, Aníball Antóni:o
Lima Nobre, de Faro: IMençõ'es Hon
rosas, Aníba'l António ILima Nobre
e José Morais Lopes.
IPOBSIA UHIIOA: 1.° Prémio, Oimas

·Lop'es de 'Almei'da, de Vj:!a Nova de
Gaia; 2.° P'remi,a, H�I'ena ILuísa Mi
randa IGoentr,o "B'oniO'uf, 'de La'ran
rej,po; 3.° IPremio, J'osé Ma,ria Ca'r
ne'i'ro, do Rio de Jane'i'r,o (iB,rasH);
4.° Prémio, Aní'ba:1 'António Uma No
bre; IMenções Honrosas, Antóifl'i,o
Mat'ias, de Mon,f'o,�te; ;Fausto ,Pe�eiifa
Lea'l, de ILisboa, e ,Ailbino Hibeiro de,
Ag'u'iar, de ,v'iei'fa de Lei'ria.

IP;OE'SIl'A HI8G110N'A/L: 1.° IPrémi'o,
Ma'nue'l Antóni,o Hodrigues da SHva,
de Si,lves, ,residente em 'Lisboa; 2.°:
P,rémi,o, He'lena Luísa Miranda Coen
tm ,Bonjou,r; 3.0 IPremio, Antóni,o do'S
Sant,os Coentro, de Lav'radio; 4.°
P'remi,o! A'ntóni,o Matias; Mençõ,es
Honro'sas, J,osé iCândi,do Gomes da
P'ont'e, de Ri,o T'into, e ,Ag,osti'nho'
Xavier de 'Andrade, de Queluz.

IP!OI8StIIA ¡QiBBIIIGA/D,A A MarnE: ,1.°
:Plrémio, ¡J,osé Mora'is ,Lopes; 2.° firé
mi'o, -Raúl 'de Matos, de Fa,ro; 3.°
P,rémio, José Antóni,o IPa,lme Hod'ri
gues, de Fam, 'res,idente em Alco
baça; 4.° 'Prémio, IAni-ba:1 tAntóni,o .u
ma Nobre; Mençõ'es Honmsa's: Ilná
ei,o Guerreiifo Na,rciso, de Fa'ro; J,osé
R'osa FigueI'redo, de Baixa da Ba
nhei'ra; Antóni,o Fo'lgado ,da SHvei'ra,
de Lisboa, e José Mendes Fernan
des da Sil,va, de V'i:la das ,Aves.·
QUAlD:R'A: 1.0 :Prémio, ex-'aequo,

Jerónimo A'lme,i'da ,Bastos, de GOon
domar, e IE'llisa da IOonceição SHva
Maçan'i,ta, de Portimã,o; 2.0' lP,rémi,o,
nã,o foi atribuído; 3.° ,Premi<>, Anilha'l
,António ILima Nobre; 4.° IPremio, Ar
tuor ICésar Va,le Rego, 'do :Porto; Men
ções Hon,posas, Manuel ,Abrantes, de
QueIuz; !Maria de 'Lourdes Pe-res Fa
tal 'Canteim, de Cacém; RUii Manuel
'Lopes 'Marques, de Set:úball, e Ca'r
'Io,s IGuimarães, d<> Rio de Janei'ro
(IB'rasj;l).

- '-

'O Olube Farense, c'omo test'emu
nho da sua grat:idão pelo eSif.orç<>
de's'envoIvido, orere,ceu 'uma taça
comemorativa dos J'ogos a,o Poem
Vítor Ca'st'ela.

Alugo -

se em foro
Andar amplo, para es-

critório, consultório ou

qualquer outro ramo, em

lugar central.
Resposta ao n.O 555

deste jornal.

POSTES SOPREM
PARA DURAR
UMAVIDAI
HA mais de 25 anos que os POSTES SOPREM
sllo tratados com ÓLEO DE CREOSOTE (veda·
ções, etc) e PREMUNOL" (vinhas, pomares,
estufas, etc) em autoclaves industrials
sob vácuo e pressllo com TOTAL Impre·
gnaçilo aliI ao cerne. Este processo
permite·nos GARANTIR, A LON·

,

GA DURAÇAo DOS' POSTES
SOPREM. Mas os POSTES SO·
PREM têm multas mais van·

tagens - ÚNICAS - para
lhe oferecer. Consulte·
·nos ou venha falar

SOPREM
SOCIEDAOE DE PRESERVAÇÃO' DE MADEIRAS. S,A.R,L
LISBOA: Rua Oamasceno Monteiro, 42. Apart, 1390· Tel. 8741�O/9- Teler. 1t5488
PORTO: Alameda Eça de QueIroz, 37·1,', Dt'· TeIeI, 4ælBl ·498914 - Tax: 25346,ApaIt 1321

PODEMOS FAZER MUITO PELO PAís

,._ <Continuação da 1.. página)

Hepública da Af.rica do ISu,1 'e [unto
des erniqrantes - são a'lgumas cen

tenas de miíhares os portuqueses
que nela se encontram 'radicados -,
as -personalidades visitant-es podem
dar um impootanta contribute 8'0 in
cremento da contente turística e

também à poíitica des in,vestimen·
tos,

,A visita ao A,lgalrve, que encon
trou o melhor apoio da Comissão
Regiona'l de �uri,smo e a colabora
ção de várias entidades, decorreu
em cüma da mais perfeita cordeati
dade ,e agradável acolhimento, estén
dende-se a vários tocais, corno ,,ó<I·
bufeíra, ,AI!deia das IAçoteias, IArma
ção de ¡P.era, Va:le do 1L0'b0 e 'Vi'la
moura. I'fevle também UJT1a 'exibição
de danças e cantares por grupo f-ol
cló-ri,co a'lg'alrvio.

,

Concurso
I

Literário
Juvenil
C OM a ,parti.cj'pação. do. Grupo

CDral do. Conservatório ,Regio.
naI do A'igarve, va¡ realizar-se, no

p,róximo dia 18, pelas 21,30, na sala
da Assembleia Distrital, uma sessão.
para a distribuição dos prémios do.
Co.ncurso ILiterário J'uvenil da Cida
de' '.de Faro, levado a efeitOo pela
Casa de ,Cultura da Juventude, ads�
trita, ao Fundo de Auxílio aos Orga�
nismos Juvenis.

I MOSTRA
fiLATÉLICA

DO RACAL
(Continuação da l." página)

calrimbo oomemora'ti,v'o; de sobres
criTos edi,tados pela própria organi
zação 'e ,de -um posta:1 que, com a

utiHzaçã,o de 'um 1$811'0 de g,rande 'be
leza 'emitido pelo.s lC. iT. T., permitiu
a :f()'fmação de um máximo de a'l,to
jntere,ss� ¡regionall, pois tem por ,te
ma a ,lindíssima !PISGA �U!L. ave

infeHzment'e ,em vias ,de extinçã,o e

'q ueo' hoje é dada oomo existindo
ap,enas' no 'Uest-e da As'ia e no Bar
I'avent-o ftllgar,vio.
A IR8GA AZUIL, a .«Cyanopica

cyanea (IPalllas)>> ,d'os cienTi'stas, .é,
de �acto, uma av'e de �neg,ável be
�eza, oom os seus 34 cm. de tama
nho médi,o; a sua cabeça negro
-brilhante, excepto <> mento e a gar
ganta que 'são. branco's; o seu dOlf'so
cinzento-ocre e as suas a'sa's e cau

,da a'zuis" s'endo esta comp�ida e es

ea'lonada com cerca de '1'8 om.. ,£
gergária, acti,va e muito ba�u'lhenta,
como ,vá,r,io.s outro,s pássar,os que
eltis,tem ,no no'sso IPaís ... 'V'iv!e em

pequenas oolónias, constroi os n'i
nhos nas f,()¡�ui'lhas dos ramos de
árvo�s ,di,ver'sas, ,vê-se, Ijá c,om pou
ca f'nequênci'a, no,s bosques de car

'vallhos, :sobreiros ou pinhei'ros da
nossa

.

i�rDvíncia ,e alimenta-se de

f'futol¡, baga's, g,rãos, ervas, 'inseotos
e pequenos ,reptei,s.
:5niim. Urn passa,rinho que hem

me'�ece 'ser acarinhado� protegli'do
para .que ,vicelje e se não .pe'rca de
t'odo e ag,ora em ;bóa hora 'imorta
Ili,z:ado' p�'lo noss'o s'im:pátioo Raca'l
¡C'lube.

Assim pudessemos ,dizer o mes
mo de todos ...

Manuel Rocha

Agradecimento
'Isaura da Conceição Jacinto
Rocha e os filhos do falecido.
na impossibilidade de o fazerem

�ir�9!étmente., agradecem reco

nheci,damente aos Sel'lViços
Técnicos do Aeroporto de Faro
e a todos quantos acompanha
ram à última' morada ou de
qualquer forma lhes manifesta,.

. ram o seu pesar pela morte do
'seu muito saudoso marido e

pai.

tarlos de Nery
Fernandes Bandeira
AGRADECIMENTO

A família de Carlos de Nery
Fernandes Bandeira, na impos
sibilidade de o poder fazer pes
soalmente. vem por este meio
agradecer a todas as pessoas
que O: acompanharam à sua úl
tima morada ou de qualquer
forma lhe manifestaram o seu

pesar.

A todos a sua eterna grati
dão.

NECROLOGIA
• IO�PlrrAIO JOSÉ MAR'l:A V'AlRiBLA

Corn 95 enos, rfalece,u em ILisboa,
no passado dia 6, o nosso estima
do corrrprovénciano sr. fCap'¡'tã,o José
Ma'ria Varela, g'era:lmente estimado
pelas suas excel-entes quaidades,
que tinha corno rnñitar urna exceíen
te ,folha de servíos, fez a Grande
Guerre e poseuía válrias eondeco
raçôes.

lNatuora'l de LagoS e há muito. V'i'Ú
vo! o saudoso extinto era pai, da
nossa estímada assinante em Liis
boa, ,sr.,' Or.,' D. Ma'ria Carolina Va
rela iZegarra, e das sr." lOr." IO. !Ma
ria de Lourdes Va'rela ,Igino. de Sou
sa e D. Maria Adeline Varela Ri'hei'ro
e sog'ro dos sors. IOf. Vicente Ze'g;8irra
Pa:lácios, Arquitecto ¡J<>aquim Jgino
de Sousa e D,r. Nuno José de O�i
V€'i'ra Ribeiro.

A sua morte �o¡ mu,i,t<> sentida 9

o ifuneral, que 'se Irea1lizou ,da caprela
do Hospitail M il!-itar 'P:�incipe'l pa'ra o

;r'ailhão do.S ¡Combatentes da G'rande
Guerra no oeffilité:rio do Alto de 'São,
João, .reg'istou 'Ia,rga conoorrência.

,A toda a ·famíMa en'lutada e em

espedal à ·s'r.' Or.' :0. Maria Call1Qllina
Varela Zega,rra enviamos a· ,expres
sã,o das nossas' con'do,lências.

.

• ID JOVi8NI1UDrE ,PlliNmO
QiUiAHESMA

'Vítima de doença ,de que ,há tem

p·o' 'sofria, fa:I'ece·u -hã dias nesta oi
dade a sr.' ID. Juventude das Dores

Câ1Uara
de

IEDITAL

Máq. de escrever

COMERCIAL, 2: MÃO
PRECISA-SE.
Trata, Leal Branco

Albufeira _. Telef. 52436.

Municipal
Faro
MO
nil 110/78

CONCURSO :púBLlCO PARA ARREMATAÇÃO'.DE
EMPREITADA DE UM TROÇO DO CAMINHO VICINAL
ENTR'E A E. M. 518-1 E O:TROÇO JA PAVIMENTJ;\DO
NA SíTIO IDA CAMPINA

-

A Câmara Municipal de Faro torna público qlJe
até às 17 horas do dia 29 de Dezembro do corrente ano,

se recebem propostas em carta fechada e devid.amente
lacrada, nos termos do Artigo 76 do Decreto-Lei n.O

48871 para o concurso pú'blico_ respeitante à emprei
tada em epígrafe.

Base de licitaçã.o . . . . 712 860$40'

O depósito provisório no valor' de 17 821$50 deve
ser previamente feito na Caixa Geral de Depósitos Cré
dito ,e Previdência, sua filiais ou delegações, mediante

guia preenchida pelos próprios concorrentes, podendo
ser substituído por garantia bancária.

O concorrente deverá possuir alvará da 1: subca

tegoria da IV categoria e classe que cubra o valor da

proposta apresentada. ,

.

'Ü projecto, Programa de Concurso e Caderno de

Encargos, encontram-se patente nos Serviços Técnicos
desta Câmara, todos os dias úteis, dentro das horas
de expediente.

'

Paços do Concelho, 7 de Dezembro de ,1979

. O Presidente da Câmara,
Joaquim Lopes Belch'ior

· � Caixa· de Previdência e AboDO
...�

.
�

,.

,

\

de Família do Distrito de Faro

ANÚNCIO
CONCURSO PÚBLICO 'PARA ARREMATAÇÃO 'DA
EMPREITADA DE REPARAÇÕES E ALTERAÇÕES NA
CASA DA MISERICÓRDIA - SEDE DA CAIXA DE
PREVIDÊNCIA E ABONO DE FAMíLIA DO DISTRITO
DE,FARO

9'50.3i57$20
c�uçÃ!O PROVllSóRIA 23.758$90
AtVARÁ EXIGIOO _ Empreiteiros de Obras Públicas

da 1: Sub-Categoria da 1: Categoria ou Indus
triais de Construção Civil da ¡Categoria Única,
qualquer deles da classe correspondente ao valor
da proposta. .

LOCAt, OlA E HORA LlM'lliE PARA 'ENTR'EIGA DAS
'PROPOS-rA'S: Na Secretaria da Caixa de Previ
dência e Abono de Família do Distrito de Faro,
Hua Infante D. Henrique, n.O 24-1.° em Faro em

2'6 de Dezembro de 1979 até às 1.6 horas.
1.:00CAt, DIA E HORA '00 .A!CTO POBtlGO DE CON

CURSO: No 1.° Andar da sede da Caixa na morada
acima indicada, em 27 de Dezembro de 1979, pe
las 15 horas.

LOCAL E HORÁRIO DE EXAME DD PROGEI$'SO: Na
Secreta'ria da Caixa, na morada acima indicada
todos os dias úteis das 9 horas às 12 horas e das
14 horas às 17 horas.

PREÇO BASE' .

FABO, 7 de Dezembro d,e 1'979

A COMJISSÃ'Ü AOMINISTRATIVA
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o Hospital Distrital de foro
'C••Uiau ..ã. lIA l.' pAgw...¡

,ramédico' estão oCUpados 23' lugares
de uma :previsão de 65.
Quanto ao ,equipamento reccnhe

ça-se em",�guns sectores material
dÓ máis"modemo, que se pode con

siderar,a'jn¡vel 'e.uropeu, 'Noutros há
que ¡[�oqhecê-tó" ainda insUficiente,
ou fàUio' �e renovação, como, aeon
tece nó dÓfdaboratórjos.
:Dois

-

sectores ¡podem ¡exemplifi
car algumaS asSerções. EmbOra com
as suas novas ¡instalações pratica
'mente apetreChadas, de quatro sa
Ias de' ¡radiografia apenas urna fun
ciona re não tem técnicos 'para a
manter em seI'Viço permanente. No
que tesp.eita à Estomatologia e>âs
tem 'inStalações ,funcionais e de
equipamento técnico exctMente, mas
não há ainda :médicos nem técnicos.

É óbvio que todas estas deficiên
cias não 'impticam um ambiente de
desânimo e antes se apresentam
comó naturais num grande trabalho
que se inicia, num grande esfo,rço
que como que 'Começa a desenvol
ver-se e que será levado até final
com wn máximo de boas vontades.
Todos nisso se encontram empe
nhados. Os doentes do velho hospi
tal vão sendo transferidos para o

novo à medida que as coisas se vão
remediando re reccnbeça-se que nu

rna escala e num andamento que
acompanha as melhores e�pectati-

Golfistas
de todo o Mundo

,

� �."

no Algarve
<Continuação da'l." página)

'Independentemente do largo in
teresse promocional. que estas 'com, .

petições ofereceram e oferecem
sempre, saliente-se que tais actj,vi
d�es desportivas, em grande parte.
de projecção internacional, se reali
zam principalmente em'periodos de
estação turística considerada baixa,
o que desde log'o uma vez mais
aponta ¡para as eXcelentes condições
que o Algarve ¡oferece como estân
eta turtstica de todo o ano.
A tituJo de curiosidade informe-se

também que, daqueles, 90 iogado.
res, agora qualificados, 4 igualaram
o par da Quima do Lago e um,.
Charles Cox,' de g,rande reputação,
igualou o par do Dom ,Pedro, de Vi
Iamoura, sendo a marca de ambos
os campos de 72 pancadas.

E assim wi o Algarve tuñstican
do, quer eles queiram quer não,.!

vas! E a ¡própria Comissão Instala
dora tem a satisfação de reconhe
cer que seria difícil ,fazer mais e fa
zer melho,r, acentuando, com hones
tidade e com modéstia: «em face
das carências de pessoal e de algum
apetrechamento técnico apenas as

c�ndições de consorte serão (por
ag'o,ra) melhores 'para es doentes,
porquanto a eficácia da medicina a

praticar não será ('por agora) múito
supe,r,ior à do estabelecimento ve
lho.»
rResta-nos aorescentar que o Hos

'I?ital Dist�ital de faro tem para 1980
um orçamento de 270.000 contos
que, administrados por uma Comis
são 'Instalado,ra constituída por um

. economlsta, dois médicos, dois en-

genhei¡ros e duas enfermei,ras, tudo
indica que ,proporcionarão a solução
de várii:ls",problemts e levarão o im
.portanf.'íssimo melhoramento à ,plena
eficiência que se torna, mister e para
que foi oriado.

E não 'podem ser outros os dese
jos da capital algarvia.

Congresso Internacional
de Patologia

(Continuação da l." página)
Robal'o Cordeiro, Thomé 'Vilar, Ma
chado Macedo e 'Ramiro Avila e J.
B'rostof,f, de ¡Londres. Estiveram ain
da em apreciação perto de 90 comu

nicações, quarenta das qUais sem

subordinação directa aos temas d0.
minantes. e'ram estes: patologia vas
cular do ,pulmão; doença das peque
nas 'vias aéreas; �nsuficiencia respi
ratória e ci,rurgia e jmunopatologia
broncopulmonar.
O Oong'resso decorreu de 5 a 7

do corrente, tendo a sessão inaugu
Ira( sido ,presidida pelo sr. 'Dr, Almei_
da Carrapato, Govemador Civil do
:Distrito. Por sua vez, a sessão de

. encef1l1l�to ,teve cOlll9 principal
orador o sr. 'Prof, ,Robalo Correia, na
sua qualidade de �residente da So
ciedade organizadora.
I�ocurou-se sobretudo levar a

efeito uma troca de conhecimentos
com base na e>qleriência colhida nos
diversos campos da investigação
dos três g,randes 'ramos·da patolo
gia ¡respi¡ratória, o médico, o ci.lÚr
gi,cO e o anatómico i8 os resultados
.foram em absoulto satisfatbrJos.

A margem das sessões cientificas,
¡realizaram-se também várias activi
dades sociais, entre as quais a visita
a diferentes pontos de maior inte
resse 'regional e um sarau no :Teatro
'Lethes, desta cidade.

CâlUara�' Municipal
de' Faro

IIDITAL N.O 108/78
CONCURSO PÚ'BLiCO PARA ARREMATAÇAO DA

EMPREITADA PAVIMENTAÇAO DE TROÇOS DE
ARRUAMENTOS NO ALTO RODES

.1"
•

A Câmara Municipal de Faro torna público que
até às 17 horas do dia 29 de Dezembro do corrente

ano, se recebem propostas em carta fechada e devida
mente lacrada, nos termos do Artigo 76 do Decreto-Lei
n." 48 871 para o concurso público respeitante à em

preitada em epígrafe.

Base de Licitação 2337051$00

O depósito provisório no valor de 58426$30 deve
ser previamente feito na Caixa Geral de Depósitos Cré
dito e Previdência, suas filiais ou delegações, mediante
guia preenchida pelos próprios concorrentes, podendo
ser substituido por garantia bancária.

O concorrente deverá possuir alvará da 1: subes- "

tegoria da IV categoria e classe que cubra o valor da
proposta apresentada.

O projecto, Programa de Concurso e Caderno de
Encargos, encontram-se patente nos Serviços Técnicos
desta Câmara, todos os dias úteis, dentro das horas
de expediente.

Paços do Concelho, 7 de Dezembro de 1979

o Pre.sldenle da Câmara,

Joaquim Lopes Belchior

NATAL ," FRUTOS SECOS

Expoente máximo em qualidade e higiene. Supermercados,
Mercearias e C,onfeitarias.

Dist. A. D. Oliveira Mag'alhães
R. S. Pousada, 113 - 4000 'PORTO - Telefs. 50056-555512

:El:abi1·i taoãe>

CERTIDÃO

CARTÓRIO NOTARIAL
DE ALBUFEIRA

A cargo do notário lie.
Adolfo Armando Jorge
Batalha

CERTI'PIGO - narrativa
mente, para efeito de pu
blicação, que neste cartó
rio e no livro de notas para
escrituras diversas núme
ro D-25, de folhas 98 ver

so, a folhas 99 verso, se

encontra exarada, com da
ta de hoje, uma escritura
de habilitação notarial por
óbito de R E G I N A L D
ERNEST AYUFFE, casado
com Doris Muriel Ayliffe,
natural de Worcester, In
glaterra, com residência

t
Armando

Augusto Pires
PORTIMAO

MISSA DO 1.0 ANIVERSÁR'IO

Mandada celebrar pela famí
lia, que por esta forma também
desde já agradece a todas as

pessoas que se dignem honrar
o piedoso acto com a sua pre
sença, efectua-se, no prôxímo
dia 15, pelas 18 horas, na Igreja
Matriz de Portimão, Missa do
1.0 Anive'rsário, sufragando a

alma do saudoso Armando Au
gusto 'Pires.

Portimão, 7 de Dezembro de
1979

habitual no sítio de Torre
da Medronheira, da fregue
sia e concelho de Albufei
ra, falecido em 30 de Ja
neiro do corrente ano.

MAtS CEHTIFICO - Que
na referida escritura foi de
clarada única herdeira do
'falecido sua referida mu
lher DORIS MURŒL AY
UPFE, natural de Inglater
ra, Condado de Goventry,
com ele convivente.

VAI CONFORME AO
ORIGINAL.

Albufeira, 7 de Dezem
bro de 1979.

o Notirio.

{a) ADOLFO ARMANDO JORGE
BATALHA

Empregada
Precisa-se

Conh. Máquina Cont
Ascota e P. O. C. trata
'leal Branco - Albufeira
- telef. 52436.

SEGURoS¡em qualquer ramo
Companhias Nacionais

e Estrangeiras

JULIAO PESTANA

. Agente Oficiarl - Mediador
Rua Baptista Lopes, 19 - 2.0

F A R O - Tel. 223'80
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ANO <LX N.· 3050

CORREIO DO SUL

®
Shell

OPEL
'UERNATIONAL

(;)
ACDelCo

CONCURSO
BODAS/ DE PRATA

o concurso tem como objectivo comemorar entre os
seus clientes o 25.· Aniversário de actividade, ao ser

viço do público do Algarve, da ,firma FARAUTO.

Existem selos com valor de 1 (um),5 (cinco), 10 (dez),
20 (vinte), 50 (cinquenta) e 100 (cem) pontos.
C) Contra a entrega simbólica de 20$00 (vinte'e5cudos)
serão fornecidas cadernetas, onde são colocados os

selos autocolantes.

D) !Após o dia 28 de Julho de 1980 e até ao dia 30 de
Setembro de 1980, proceder.se-á em qualquer das insta
laç.6es da f,i'rma à troca das cadernetas identificadas com

o nome e morada do coricorrente, por selos numerados.

E) Por cada 100 (cem) pontos' colocados nas caderne
tas. o ccocorrente ,receberá um bilhete numerado, sendo
a troca efectuada com base no algadsmo das centenas.
Ex.: 343 'pontos equivale a 3 números, 4977 pontos equi.
vale a 49 números, considerando-se no entanto o total
de pontos de cada caderneta, para conecrœntes com

mais qUe urna caderneta.

5. PRÉMIOS

1.° P·rémio - Um automóvel CHSVETTE 2 por
tas

2.° Prémio - Uma Vespa 125
3.° Prémio -Vale de compras «FARAUTO)) no

valor de 20 000$00
4.° Prémio - Vale de ,compra's «FARAUTO)) no

valor de 15 000$00
5.° 'Prémi'o- Vale de compras «FARAUTO)) no

valor de 10000$00
6.° Prémio - Vale de compras ({FARAUTO)) no

valor de 5 000$00
7.° a 10.° Prémios - Vale de compras «FARAU

TO)) no valor de 2...500$00.,
6..DISPOSIÇõES lilNAIS

A) O' 'concurso é vedado a todos" es colaboradores da
firma FARAUTO�
B Os prémios.devem serlevantactos' até'ao' dia 31-de
Ilezernbro de 1980, ap6s'o'que ,reverterão pal'3"uma ins
tituição de Assistência' a' indicar 'pelo Governo !Civil de
Faro.

Ap:ro,vado 'Pelo ¡Go,vemo, iOivH ,œe;.'fa1fol_,em 114,05.:¡9.

REGULAMENTO

1. OBJECTIVO DO CONCURSO

2, 'VALIDADE DO CONCURSO

O concurso realiza-se entre os dias 28 de Julho de 1979
e 28 de Julho de 1980, período do 25.· Aniversário,

3. FÔRMÁ DE CONCOR'BE'R

A) Cada' eempra efectuada nos nossos. estabelecimen
,tos de valor superior ou igual a 200$00' (duzentos es
cudos), corresponderá a um ponte. As compras' de . va
lor superior darão direito a tantos quantos os múltiplos
de �OO$OO existirem por defeito.

ex.: ,Compra de 3900$00 equivale a 19 pontos.

B) Os p�ntos' são re}:nesentados por selos autacolan
.

tes, coin o emblema do 25.· ·Aniversário, tendo no canto
superior esquerdo a sobrecarga com O' número de pon
tos.

4. SORTEIO

No dia 20 de Outubro de 1980, sob a fiscaliza
ção do Governo Châl de Fino, nas instalações
da firma, no Largo do Meroado em 'Faro, pelas
17 horas, realizar-se-á o sorteio entre os núme
ros entregues eos clientes.

ESPERAM-NO
ALICIANTES PRÉMIOS

Peça. i:r.l.formaçóes El,

F.A.Fl. ..A_-UTe>
Te�e-f. 93036 - �arc>

SERVIMOS NO ALGARVE
PORTUGAL! INTEIRO

EM �,FARO

FARAUTO

- 'Venda de Veículos
- Peças 'Iegítimas
- Oficinas de ligeiros
- Pronto socorro ACP
- Estação de serviço
- Combustiveis

5 - Rua Dr. Cândido Guerreiro. 50 - Electrodomésticos
- Aquecimento
- Conforto

FARAUTO 6 - Rua ,I!)r. Cindido Guerreiro, 55 - Produtos agricolas
- Pesticidas
- Sementes
- Artigos de limpeza

FARAUTO 7 - Rua de S. �uis, 3 - Oficina 'Diesel
'

FARAUTO 8 - Rua"de � Luís, 4' - Oficina'de gás
.'

- Tmnsporte de flbidós .

FARAUTO 9 - Praça' n. ·francisco Gomes, - Abastecimento de. combustj,veis
·FARAUTO 10 - EN 2, Km 735,8 - Campinas; - Abastecimento de combusti�.e�

FARAUTO 1 - Largo do Mercado; 60
,FAR�Ul'O 2 -,Largo do Mercado, 51
:fARAU:rQ .3- La-rgb <dó. Mercado, 49

FARAUTO 4 -larigo do Mercado,. 50

Telefones 23 032 a 23 037 (7 linhas)
Telex 18 219 Faraut

!f.�RA'UTO 11 - Rua D. Carlos I, 5
FARAUTO 12 - Largo Heliodoro Salgado, 2-3

- Venda de veículos
- Peças ,legítimas

FARAUTO 13-8Ua D. Carlos I, 3 - Oficina
- 'Pronto socorro ACP

FARAUTO 14 - Larga Heliodoro Salgado-l' 23 - 'Estação de serviço
- eombustiveis

E M PO R T I'M A O

l'elefones 23.083/4 (2 linhas)
Telex 18249 Faraut


